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APRESENTAÇÃO

SAÚDE PÚBLICA E SAÚDE COLETIVA NO BRASIL
Todo indivíduo tem o direito de segurança a saúde, as ações prestadas pela 

saúde pública são relacionadas ao diagnóstico e tratamento de doenças que lhes 
permita a manutenção da saúde. No entanto, quando se considera a comunidade, 
a coletividade, se faz necessário que o profissional ultrapasse as barreiras da 
observação, diagnóstico e prescrição de tratamento ao paciente como um indivíduo 
isolado. O processo saúde-doença deve ser analisado dentro de um contexto social, 
onde o indivíduo encontra-se inserido para que se tenha subsídios suficientes para 
interferir na realidade e promover as mudanças necessárias.

As modificações de ações necessárias para promoção da saúde dentro da 
saúde pública devem respeitar as possibilidades e programas fornecidos pelo Estado, 
enquanto que dentro da saúde coletiva a ação é mais radical de acordo com a 
necessidade da comunidade.

Os profissionais envolvidos tanto com saúde pública quanto coletiva abrangem 
todas as grandes áreas da saúde, tais como enfermagem, medicina, odontologia, 
nutrição e fisioterapia, além dos demais colaboradores que atuam neste setor. Neste 
ebook é possível identificar a visão bem detalhada de como andam alguns dos aspectos 
da saúde pública e coletiva no Brasil na ótica de renomados pesquisadores.

O volume 1 apresenta uma abordagem nutricional da saúde do indivíduo. Aqui 
são analisados tanto aspectos da absorção e função de determinados nutrientes 
no organismo quanto a atenção nutricional e a garantia de saúde. Ainda podem 
ser observados aspectos que envolvem a educação em saúde, onde se trabalha o 
conhecimento e a formação dos profissionais que atuam em saúde.

No volume 2 encontram-se artigos relacionados as questões da estratégia da 
saúde da família e atenção básica que norteiam todo o processo de saúde pública, 
além da importância da atuação multiprofissional durante o processo de manutenção 
da saúde. Também são apresentados aqui algumas discussão acerca das implicações 
da terapia medicamentosa.

Finalmente no volume 3 encontram-se as discussões relacionadas aos aspectos 
epidemiológicos de doenças tais como hepatite, hanseníase, dengue, sífilis, tuberculose, 
doenças sexualmente transmissíveis. Como não basta apenas garantir a saúde do 
cidadão mas também do profissional que o atende, são analisados alguns aspectos 
relacionados ao riscoocupacional e ao estresse causado pela atividade profissional. 
Este volume traz ainda a análise da atuação de profissionais dentro da unidade de 
terapia intensiva, os cuidados de enfermagem necessários ao restabelecimento da 
saúde do indivíduo e alguns aspectos da saúde da mulher.
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RESUMO: A OMS orienta que as pessoas 
devem aderir a prática de atividade física 
regularmente e que permaneça por toda a 
vida. A mesma deve ocorrer várias vezes 
por semana em pelo menos 30 minutos de 
atividade regular intensa ou moderada afim de 
precaver doenças crônicas principalmente nas 

fases adultas e idosa. OBJETIVO: O presente 
relato teve por objetivo descrever a inserção do 
nutricionista em um grupo de caminhada como 
estratégia de promoção de saúde. MÉTODO: 
O presente relato de experiência possui caráter 
descritivo, onde buscou-se apresentar a forma 
de atuação do nutricionista junto a um grupo 
de caminhada pertencente ao bairro Sinhá 
Sabóia do município de Sobral/ Ceará. As 
atividades descritas neste relato aconteceram 
no período de julho de 2015 a dezembro de 
2016. RESULTADOS: O grupo se reunia 2 
vezes por semana para caminhar em uma 
avenida do bairro, realizavam alongamentos 
no início e final de cada percurso. O diferencial 
desse grupo de caminhada é que se caracteriza 
como um espaço de promoção de saúde, pois 
para além da caminhada eram propostas outras 
atividades concomitantes com este momento. 
Durante a caminhada era possível falar sobre a 
vida cotidiana, alimentação, prática de atividade 
física correta, cuidados gerais com a saúde, 
dentre outros assuntos. CONCLUSÃO: Em 
relação às contribuições tanto para a formação 
do nutricionista quanto para os usuários, onde 
observou-se que a prática interdisciplinar e 
multiprofissional através de grupos contribui 
substancialmente para a formação amplificada 
a partir do convívio e transferência de saberes 
que ocorre cotidianamente nos processos de 
serviço. 
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PALAVRAS-CHAVE: Atenção Básica, Caminhada, Nutricionista 

ABSTRACT: INTRODUCTION: The WHO advises that people should adhere to the 
practice of physical activity on a regular basis and that they remain for life. Occurs 
several times a week in at least 30 minutes of regular intense or moderate activity in 
order to prevent chronic diseases mainly in the adult and elderly phases. OBJECTIVE: 
The purpose of this report was to describe the insertion of a nutritionist into a walking 
group as a health promotion strategy. METHODS: The present report of experience 
has a descriptive character, where it was sought to present the form of action of the 
nutritionist along with a walking group belonging to the Sinhá Sabóia neighborhood of 
the municipality of Sobral / Ceará. The activities described in this report happened from 
July 2015 to December 2016. RESULTS: The group met twice a week to walk on an 
avenue of the neighborhood, did stretches at the beginning and end of each course. But 
the differential of this group of walk and that is a space of health promotion, because 
in addition to the walk were proposed other activities concomitant with this moment. 
During the walk it was possible to talk about daily life, food, practice of correct physical 
activity, health care, questions about health, among other subjects. CONCLUSION: In 
relation to the contributions both to the training of the nutritionist and to the users, where 
it was observed that the interdisciplinary and multiprofessional practice through groups 
contributes greatly to the amplified formation from the conviviality and knowledge 
transfer that occurs daily in the processes of service.
KEYWORDS: Basic Attention, Walk, Nutritionist

INTRODUÇÃO

A proposta do ministério da saúde é que se estabeleçam ações ligadas a Estratégia 
global da Organização Mundial da Saúde (OMS) para a promoção da Saúde, no que 
diz respeito a prática de atividade física e prática de alimentação saudável. 

A OMS orienta que as pessoas devem aderir a prática de atividade física 
regularmente e que permaneça por toda a vida. Que ocorra várias vezes por semana 
em pelo menos 30 minutos de atividade regular intensa ou moderada afim de precaver 
doenças crônicas principalmente nas fases adultas e idosa.

Ao longo dos últimos anos, resultados de estudos epidemiológicos revelaram, 
inequivocamente, que a prática de atividades físicas está associada a uma redução 
do risco de adoecimento (doença cardiovascular, diabetes e câncer de cólon) e de 
morte por todas as causas. Nesse sentido a atividade física contribui para a prevenção 
primária de doenças crônicas. (FLORINDO &HALLAL,2011).

Dentre as várias formas de praticar atividade física que pode variar desde uma 
corrida, andar de bicicleta, dançar ou outro tipo de exercício. Esse relato de experiência 
destaca um dos mais práticos: a caminhada. Pois a realização da caminhada diária, de 
forma orientada, permite aos usuários vários benefícios, como: melhoria de funções 
respiratórias e cardiovasculares, redução da pressão arterial em repouso, controle da 
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gordura, da glicemia e do peso corporal, além de promover o bem-estar psicossocial.
O Sistema Único de Saúde preconiza o trabalho com grupos no âmbito da 

atenção primária, pois essas práticas coletivas oportunizam a promoção da saúde, 
prevenção e tratamento de doenças e a redução de danos ou de sofrimentos que 
possam comprometer as possibilidades de viver de modo saudável (BRASIL, 2006).

Seguindo a linha de cuidado e promoção de saúde recomendada pelo ministério 
da saúde, todos os profissionais que atuam na atenção básica são desafiados a 
proporem ações que mobilizem os indivíduos aos cuidados de promoção de saúde 
(BRASIL, 2009). 

Um estudo realizado por Gonçalves e Soares, (2010) relatam que para a prática 
educativa se concretizar é indispensável que o profissional de saúde conheça e 
analise os fatos da população onde irá operar. Nota-se que indivíduos contentados 
com o desempenho do profissional com as instruções de saúde tornam-se felizes 
por aprenderem sobre sua comorbidade, precavendo doenças e transformando-se em 
propagadores de conhecimentos benéficos. Ao contrário destes os indivíduos que não 
compartilham de atividades educacionais despontam desgostosos com o serviço de 
saúde, não tendo a chance de assentir o exato desempenho do profissional, que é a 
instrução em saúde.

O nutricionista dentro da saúde coletiva também tem como função buscar 
ações de educação alimentar e nutricional que colaborem para a promoção de saúde 
e prevenção de agravos nutricionais, que suas ações estão voltadas a fornecer 
assistência e orientação nutricional a comunidades ou de forma individualizada, para 
pessoas saldáveis ou com comorbidades, vislumbrando o cuidado em relação às 
doenças, promoção, precaução conservação e restauração da saúde (BOOG, 2008).

Diante disso, percebe-se que o profissional necessita de capacitações 
permanentes para a assistência integral e contínua dos usuários, afeiçoando-se 
ocorrências de risco, aprimorando atuações educacionais em companhia com a 
comunidade, para o melhoramento do autocuidado dos sujeitos, por isso há carência 
de formação continuada dos técnicos, pois uma direção apropriada contribui para um 
acolhimento distinguido (GONÇALVES E SOARES, 2010).

OBJETIVO

O presente relato tem por objetivo relatar a relevância da inserção do nutricionista 
em um grupo de caminhada como estratégia de promoção de saúde, evidenciando os 
benefícios, desafios e dificuldades enfrentadas pelo mesmo no cuidado e atuação 
desse grupo. 

METODOLOGIA: 

A experiência vivenciada possui caráter descritivo, onde buscou-se apresentar 
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a forma de atuação do nutricionista junto a um grupo de caminhada pertencente ao 
território do bairro sinhá Sabóia do município de Sobral/ Ceará. 

As atividades descritas neste relato aconteceram no período de julho de 2015 
a dezembro de 2016. O grupo já fazia parte das atividades propostas pela unidade 
de saúde do bairro há algum tempo, porém era facilitado por outros profissionais que 
deixaram de trabalhar na unidade devido a conclusão de suas atividades formativas. 
Sendo assim, os novos profissionais inseridos para dar apoio a equipe reativaram 
o grupo. O mesmo era formado por 5 mulheres com idades entre 59 e 67 anos de 
idades, e 2 profissionais de saúde, sendo um fisioterapeuta e uma nutricionista que 
se revezavam entre as atividades e condução do grupo. Os encontros aconteciam 2 
vezes por semana, no início da manhã, e tinham em média 1hora de duração. 

RESULTADOS

Os grupos de caminhada e de convivência são táticas de aparelhamento para 
sensibilização e envolvimento dos idosos em atividades de recuperação da cidadania 
na fase idosa com direções sobre os direitos dos mesmos, incitação ao envolvimento 
comunitário e a efetivação do envelhecimento proveitoso, por meio de atividade 
física satisfatória, guia sobre nutrição equilibrada, atividades com artes manuais e de 
descanso, como visitação a pontos históricos da cidade, excursões e passeios (SILVA, 
et al, 2009).

Cada atividade elaborada para o cuidado em saúde dos indivíduos tem seus 
objetivos de promoção de bem-estar em diversos aspectos que promovem benefícios 
à saúde do homem, sejam eles: físicos, mentais, espirituais, dietéticos, dentre outros. 
O grupo aqui apresentado buscava realizar atividades que iam além do benefício 
físico que a caminhada proporciona, enviam outros aspectos que serão apresentados 
a seguir:

O CUIDADO FÍSICO

Ao chegarem no local era realizado um momento de alongamento a fim de 
evitar dores, contusões, ou qualquer outro problema físico colateral. Logo depois, 
as mulheres junto com a nutricionista seguiam pelo percurso de aproximadamente 1 
km de caminhada leve, em alguns trechos com passos mais apressados, estilo trote. 
Ao final do primeiro percurso (ida) e ao final da caminhada também eram realizados 
alongamentos, que proporcionavam maior bem-estar e cuidado às participantes. 
Além disso, eram feitas orientações sobre a prática de atividade física correta, uso de 
equipamentos adequados, dentre outros aspectos.

Silva e colaboradores, (2009) elaboraram um estudo reflexivo sobre a atuação do 
profissional de Educação Física na Estratégia Saúde de Família de Sobral, participante 
da metodologia de formação da Residência Multiprofissional em Saúde da Família. 
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Para estes os objetivos da educação física por meio das práticas corporais (atividade 
física, exercício físico, dança, recreação, lazer e esporte) e avaliação física-corporal 
na APS/ ESF, carecem levar em conta a compreensão de que a saúde é determinada 
socialmente e voltar-se para um desempenho que promova o bem estar e a condição 
de vida e de saúde da sociedade

O CUIDADO MENTAL

O diferencial desse grupo de caminhada e que é um espaço de escuta qualificada 
concomitantes com este momento. Durante a caminhada é possível falar sobre vida 
cotidiana, acontecimentos que lhes afligiam como problemas familiares, dificuldades 
financeiras, educação de filhos e netos, sintomas e agravos de saúde, dentre outros 
assuntos. A troca de informações e experiências proporcionava às participantes do 
grupo uma forma de desabafo e apoio social e emocional. 

CUIDADO ESPIRITUAL

Ao final de cada momento de caminhada os participantes faziam pedidos e preces 
espirituais agradecendo a Deus pelo cuidado, saúde e pedindo que esses aspectos de 
saúde, segurança, alimentação, dentre outros prevalecessem preservados na vida do 
grupo e de seus familiares.

CUIDADO NUTRICIONAL/ DIETÉTICO

A caminhada também proporcionava momentos de tirar dúvidas sobre saúde 
e alimentação, orientações dietéticas sobre hipertensão, diabetes, dislipidemias, 
interpretação de exames laboratoriais, remédios caseiros, fitoterapia, culinária 
tradicional, dentre outros assuntos relacionados à alimentação e nutrição. Dentre as 
atividades realizadas pelo grupo também havia o “piquenique da gentileza”, onde o 
grupo trazia diferentes tipos de alimentos como: frutas sucos, pães, biscoitos, etc, 
para compartilharem da alimentação saudável, proporcionar a interação do grupo, 
estimular o consumo da alimentação natural feita em casa e as recomendações do 
guia alimentar para a população brasileira sobre os aspectos alimentares. Também 
ocorreram oficinas de rotulagem em supermercado para a formação de consumidores 
críticos em relação aos produtos industrializados e como fazer escolhas alimentares 
mais saudáveis. E ainda uma oficina sobre pirâmide alimentar da população idosa, afim 
de orienta-las sobre as recomendações dietéticas de acordo com suas necessidades 
nutricionais. 

Coelho e colaboradores (1999) também realizaram atividades com grupo de 
caminhada no município de Sobral. O grupo era facilitado pelo médico e enfermeiro 
da equipe de atenção básica, com apoio do educador físico. O mesmo surgiu da 
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necessidade de promover ações que visassem a qualidade de vida da população. 
Percebeu-se a eficácia das atividades e as implicações adquiridas, como a melhora 
do estilo de vida dos participantes.

CONCLUSÃO

Ainda há carência da inserção do profissional nutricionista nas equipes 
multiprofissionais em saúde da família. Apesar deste fato, sua importância e 
particularidade em ações de alimentação e nutrição foram ressaltadas por profissionais 
que atuaram juntamente com os nutricionistas, com destaque para a extensão de 
saberes e as ações de promoção e prevenção à saúde.

Em relação às contribuições tanto para a formação deste profissional quanto 
para os usuários, observou-se que a prática interdisciplinar e multiprofissional 
através de grupos contribui muito para a formação amplificada a partir do convívio 
e transferência de saberes que ocorre cotidianamente nos processos de serviço de 
saúde, proporcionando aos indivíduos participantes um acompanhamento diferenciado 
de saúde e boas práticas alimentares.
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